	A palestra de Leandro Narloch foi, no mínimo, surpreendente. Após uma semana de troca de palavras, não muito carinhosas, no mural do evento - no faceboook -, imaginava ver uma palestra com debates agressivos entre a platéia e o palestrante, mas - muito pelo contrário - a troca de ideias foi de altíssimo nível.
	Sentei no auditório da faculdade de arquitetura esperando falas repletas de sátiras e ironias, mas acabei assistindo a um palestrante que soube medir suas palavras, explicando suas ideias e diminuindo a aversão que os estudantes de história tinham de seu livro. Leandro mostrou realmente conhecer o conteúdo de história abordado em seu livro, mesmo sendo um jornalista, além de demonstrar conhecimento quanto aos efeitos que esse pode ter na sociedade, considerando-se que está como um dos best sellers no Brasil e foge ao padrão de livros de história nacional.
	É correto estudar história, geografia, e outras ciências humanas utilizando, no ensino, ideologias? O material didático utilizado não poderia ser melhor avaliado evitando, assim, livros que não passam conhecimento mas pregam ideologias políticas? A palestra, certamente, agregou muito a todos os presentes e o Instituto Millenium está de parabéns por proporcionar uma palestra que, se não mudou o pensamento de muitos, trouxe à tona a necessidade de uma reflexão sobre os rumos que o ensino nacional vem tomando. 
